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Festa em Paços de Ferreira é organizada por uma Comissão de 30 elementos.  Em Penafiel autarquia e Confraria assumem evento

O concelho de Paços de Fer-
reira vai ser palco, de 29 de maio 
a 2 de junho, das celebrações do 
Corpo de Deus. Este ano, a festa 
é organizada por uma comis-
são, composta por 30 elementos, 
que tem colocado todo o seu em-
penho para que a iniciativa seja 
um sucesso.

A tradição secular do Corpo de 
Deus, cumpre-se mais uma vez em 
Paços de Ferreira, com um leque 

diversifi cado de artistas e atua-
ções, que asseguram animação 
para todos os gostos. 

Sob o lema “Uma Festa de 
Todos e para Todos”, a Comissão 
de Festas começou a preparar o 
evento há quase um ano. Fizeram-
-se noites temáticas na sede da 
Comissão, realizaram-se leilões e 
iniciativas para angariar fundos 
para uma das maiores celebrações 
religiosas do concelho. 

“A preparação desta festa é 
muito difícil, leva-nos um pouco 

aos limites, mas como costuma-
mos dizer fazemos com gosto, 
gosto que temos pela terra, pelo 
incentivo de quem nos ajuda, com 
os patrocinadores que nos apoiam 
e procuram que não deixemos a 
festa cair, para que não seja a an-
tiga festa das luzinhas e passasse 
a ser uma festa com grandeza, ao 
nível das melhores festas do Vale 
do Sousa”, referiu Luís Gomes, 
presidente da Comissão de Festas, 
certo de que o Corpo de Deus em 
Paços de Ferreira, “ganhou já um 

espaço no calendário festivo da re-
gião e do país”.

Com “uma equipa muito em-
penhada”, garante que são estes, 
os festeiros, a base da festa. “Tra-
balhamos para manter a grandio-
sidade da festa, fazer com que as 
coisas sejam sempre melhores do 
que ano anterior, sustentadas e 
trabalhadas em função da ajuda e 
da vontade das pessoas”, frisou.

Mas a estes, juntam-se “as fa-
mílias dos festeiros, que aguentam 
as ausências”, a comunidade que 

dá “o apoio emocional e monetá-
rio” e as empresas, que querem 
passar a sua imagem para o exte-
rior e ter o nome deles associado à 
festa. “Além disto temos também 
a Câmara Municipal, a Junta de 
Freguesia e a paróquia, que tam-
bém estão sempre lá para ajudar 
nas horas mais difíceis”. 

Segundo Luís Gomes, as festas 
do Corpo de Deus em Paços de 
Ferreira cresceram muito desde 
2017, “altura em que houve von-
tade de a transformar na festa da 
freguesia e se incrementou o lema 
da festa de todos e para todos”. “E 
a cada ano foi crescendo de forma 
sustentada e isso é uma grande 
responsabilidade para nós porque 
queremos fazer melhor”, referiu, 
acrescentando que o orçamento é 
signifi cativo e que nunca se con-
segue angariar o valor necessário. 
“Por isso estivemos sempre muito 
ativos, a caminhar, até ao último 
dia, pois todo o tostão é importan-
te para nos ajudar”, referiu.

Nessa tarefa, contou com uma 
equipa que “trabalhou muito”. 
“Há um nome que dá a cara, mas 
somos todos iguais, trabalhamos 
todos para o mesmo, todos to-
mam decisões, têm responsabi-
lidade. E temos um grupo capaz, 
motivado. E prova disso é que 
começamos com 31 elementos e 
terminamos com 30”, disse. “Es-
tou muito satisfeito com o cami-
nho que fi zemos, com tudo o que 
podemos já proporcionar à popu-
lação ao longo deste último ano, 
através de todas as iniciativas que 
fi zemos e que vai culminar agora 
com a grandiosa festa do Corpo 
de Deus. Foi tudo feito com muito 
amor e carinho”.

Assim, são esperados cinco 
dias de muita animação, com mui-
ta música, um cartaz diversifi ca-
do, “com grandes nomes da músi-
ca portuguesa, que não são vistos 
todos os anos em romarias”, e com 
surpresas para as crianças. Agora, 
resta esperar que Santa Clara aju-
de e venha bom tempo para os dias 
das festividades. “Todos os meses 
fomos à Santa Clara levar ovos e 
pedir bom tempo. Esperemos que 
esteja bom porque vai ser isso 
que vai fazer com que a festa seja 
maior ou mais pequena”, concluiu.

Grupo de 30 festeiros organiza “com muito amor e carinho”
Festas do Corpo de Deus em Paços de Ferreira

31 MAIO

CARLOS MANAÇA 
PALCO CARBY

TIGER LEWIS PALCO CARBY

RUI M PALCO CARBY

NOITE DE BOMBOS
22H00
M. DANZ PALCO ARRAIAL DEVESA

21H00

02H30

04H00

01H00

SEX

MIGUEL BRAVO PALCO ARRAIAL DEVESA
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VERÍSSIMO
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18H00

RUI M PALCO CARBY00H00

00H00 ILLUMINARE... UMA NOVA LUZ

BANDO DAS GAITAS PALCO ARRAIAL DEVESA20H00

FESTIVAL FOLCLÓRICO
RANCHO FOLCLÓRICO SÃO PEDRO DA RAIMONDA
ASSOCIAÇÃO FOLCLÓRICA INDEPENDENTE DE SANFINS DE FERREIRA

Eucaristia08H00
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ARAGÃO PALCO CARBY

MÓNICA SINTRA PALCO ARRAIAL DEVESA

BANDAS FILARMÓNICAS
BANDA MUSICAL PAÇOS DE FERREIRA
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Procissão Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo17H30

11H00
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Passagem de Testemunho

 QUI

PALCO ARRAIAL DEVESA

OS QUATRO E MEIA23H00

RUI M E PIPE PALCO CARBY00H30

01 JUNHO

CAVAQUINHOS DE MEIXOMIL
FESTIVAL RÁDIO RITMOS

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA | Corpo da Pequenada | Diversões

AVÔ CANTIGAS PALCO SARA VERÍSSIMO11H00

16H00

21H00

FERREIRINHOS JARDIM MUNICIPAL15H30

BOMBATUKE PALCO CARBY02H00
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PALCO BANDAS 
FILARMÓNICAS

Tradição secular do Corpo de De  us cumpre-se na região

Direitos Reservados

Grupo de 30 elementos dedicou-se com “muito amor e carinho” à organização das festas
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Editorial

Entre a Chuva
e o Sol

Uma primavera chuvosa e 
fria não é o melhor cartaz para 
as festas populares que come-
çam a animar o país. O Corpo 
de Deus que se celebra no final 
do mês é, curiosamente, o ponto 
alto das festividades religiosas 
nas cidades sede de Paços de 
Ferreira e Penafiel.

No caso de Paços de Ferrei-
ra é uma celebração que ganha 
raízes, aspirando a rivalizar 
com as Sebastianas em dimen-
são e cartaz. Um anseio que as 
fez aumentar em dias festivos, 
sempre ao sabor de um elemen-
to natural não controlável pela 
Comissão de Festas e que é o es-
tado do tempo. Raras são as ve-
zes em que a chuva não aparece, 
tendo sido particularmente in-
comodativa na edição de 2023. 
Para espantar esse fantasma 
que atrapalha as celebrações, a 
Comissão de Festas 2024 deci-
diu recorrer à tradição de ofer-
tar ovos a Santa Clara para que 
a chuva se afaste.

Em Penafiel, o Corpo de 
Deus é já secular e inclui a tra-
dição única do Cortejo do Car-
neirinho, que percorre as ruas 
da cidade tal como em finais do 
século XIX. Que todas as ofer-
tas relaxem também São Pedro, 
porque para este ano já estamos 
bem servidos de água.

Na política, o presidente 
da  Câmara de Penafiel vin-
cou a sua posição crítica sobre 
a isenção de algumas SCUT ś, 
deixando de fora os automobi-
listas do Tâmega e Sousa e do 
distrito do Porto que utilizam a 
A4, A41, A42, A28, e A29.

De Paços de Ferreira, mu-
nicípio atravessado pela A42, a 
posição sobre o assunto foi um 
pouco mais vaga, preferindo 
Humberto Brito reendossar a 
responsabilidade para o atual 
governo PSD, que terá lutado 
por essa isenção enquanto opo-
sição.

Certo é que a região conti-
nuará a pagar um serviço prio-
ritário e que foi criado como 
isento para os utilizadores.

Paulo Gonçalves
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Festa em Paços de Ferreira é organizada por uma Comissão de 30 elementos.  Em Penafiel autarquia e Confraria assumem evento

A cidade de Penafi el vai 
celebrar o Corpo de Deus. O 
evento secular e com tradições 
muito enraizadas na comuni-
dade, decorre de 29 de maio a 
1 de junho, com um programa 
recheado de iniciativas. 

As Festas do Corpo de Deus, 
em Penafi el, são uma organiza-
ção conjunta da Câmara Muni-
cipal e da Confraria do Santíssi-
mo Sacramento de Penafi el e são 
uma referência no calendário das 
festividades do concelho, não só 
pela sua vertente religiosa, mas 
também pelos momenos de lazer 
e promoção das tradições locais.

 O programa festivo começa 
logo pela manhã, do dia 29, com 
o Cortejo do Carneirinho - um 
desfi le único no país, instituído 
pelos alunos das escolas de Pe-
nafi el, desde fi nais do século XIX, 
que percorre a cidade, a partir 

das 10h, com ponto de partida no 
Campo Conde de Torres Novas, 
popularmente conhecido com 
Campo da Feira. Neste corte-
jo, cada turma desfi la com o seu 
“carneirinho”, geralmente apre-
sentado, no cortejo, em forma de 
peluche ou feito com materiais 
recicláveis, devidamente adorna-
do. É tradição que, após o desfi le, 
o carneirinho seja oferecido aos 
professores, num gesto simbólico 
de agradecimento e respeito.

Mais tarde, às 21h30, na Pra-
ça do Município, junto ao edifício 
da Câmara, decorre a Cavalhada, 
tradição também emblemática. A 
Cavalhada parte em desfi le, num 
carro puxado por uma parelha de 
cavalos, que transporta a Figura 
da Cidade. Chegada à Câmara 
Municipal, a Figura da Cidade 
saúda os autarcas, que se encon-
tram na varanda principal do edi-
fício, dirigindo-se-lhes, em repre-
sentação do povo de Penafi el, um 

discurso de elogio.
Logo de seguida, entram em 

cena os bailes tradicionais, que 
representam os diferentes setores 
de atividade de outrora, apoiados 
e recuperados pelo Município de 
Penafi el, iniciativas que afi rmam 
o Corpus Christi de Penafi el 
como uma celebração especial no 
país.

No dia maior da festivida-
de, dia de Corpo de Deus, 30 de 
maio, a Praça do Município rece-
be, às 09h30, a Banda Musical de 
Lagares, Banda Musical e Cultu-
ral de Paço de Sousa e a Banda Fi-
larmónica de Sebolido. Às 11h30, 
decorre a habitual missa solene, 
na Igreja Matriz e, às 10h45 e às 
15h, a Banda Musical de Lagares 
dará um concerto na Av. Sacadura 
Cabral. 

A Majestosa Procissão do Cor-
po de Deus, com saída da Igre-
ja Matriz, às 17h30, percorre as 
principais artérias da cidade, um 

ato simbólico que remonta ao sé-
culo XVII, e é conhecida por jun-
tar, no mesmo corso, o profano e 
o cristão. A procissão do Corpo 
de Deus faz a paragem no Santuá-
rio do Sameiro, onde se procede 
à bênção da cidade e do concelho 
e que conta ainda com a largada 
de pombos, símbolo de paz e es-
perança, prosseguindo depois em 
direção à Igreja Matriz.

Para fechar a programação 
das festas da cidade e do conce-
lho, a organização preparou vá-
rios momentos musicais para to-
dos os gostos. No dia 31 de maio, 
a partir das 22h00, sobe ao palco 
Gardn, seguido de Chico da Tina. 
Após os concertos, o DJ Miguel 
Tika toma conta da noite. 

No dia 1 de junho, a partir 
das 21h30, acontece a “Noite dos 
Bombos” e a partir das 22h45 os 
concertos voltam ao Campo da 
Feira com Paulo Gonzo e o DJ 
Berto Boss. 

Corpo de Deus em Penafiel: tradições voltam 
a abrilhantar festividade secular

Tradição secular do Corpo de De  us cumpre-se na região

Direitos Reservados

Bailes dos pedreiros, das floreiras, entre outros acompanham desfile da Cavalhada
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Câmara lamenta que a região 
tenha sido esquecida 
na isenção das taxas de portagem 

Câmara considera proposta uma “injustiça” para a região

Direitos Reservados

A Câmara Municipal de 
Penafi el “lamenta pro-

fundamente” que a coligação 
PS/Chega, e outras forças polí-
ticas eleitas na Assembleia da 
República, tenham votado favo-
ravelmente o Projeto de Lei que 
visa eliminar as taxas de porta-
gem nos lanços e sublanços das 
autoestradas do Interior (ex-
-SCUT), num documento que 
não contempla as ex-SCUT da 
região do Tâmega e Sousa, nem 
do distrito do Porto, ou seja, a 
A4, A41, A42, A28 e A29.

Esta decisão de não incluir 
este território do interior na isen-
ção de taxas, projeto apresenta-
do pelo grupo parlamentar do 
Partido Socialista e votado favo-
ravelmente pelo PS, Chega, e ou-
tras forças políticas, coloca mais 
entraves no desenvolvimento e 
equidade do dia-a-dia da comu-
nidade, mas também na captação 
de investimentos e emprego, e 
nos sectores do turismo, comér-
cio, serviços e indústrias tradi-
cionais ou tecnológicas, numa 
região com cerca de meio milhão 
de habitantes e com indicadores 
inferiores à média nacional.

Para Antonino de Sousa, Pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Penafi el, “é absolutamente la-
mentável que o Partido Socialis-
ta, que foi Governo nos últimos 
oito anos, nunca se tenha lem-
brado de pôr termo às portagens 
nas SCUTS ou nas autoestradas. 
Agora que está na oposição faz 
uma coligação negativa com o 
CHEGA para aprovar legislação 
que prevê a isenção de portagens 
em algumas vias, sem sequer cui-
dar de avaliar a justiça e equida-
de dessas isenções. Penafi el e o 
Vale do Sousa pagam portagens 
caríssimas pela utilização da A4, 
que já está paga e mais que paga, 
há mais de 30 anos! Disso não se 
lembrou o PS nesta deriva popu-
lista”, frisou o autarca, salientan-
do que a região representa “uma 
importante força económica e de 
desenvolvimento para o País”.

Perante o que considera uma 
“injustiça”, de não incluir a isen-
ção de portagens na região, a Câ-
mara Municipal de Penafi el vai 
pedir, com carácter de urgência, 
uma audiência junto do Ministé-
rio da tutela.

A Comunidade Intermu-
nicipal (CIM) do Tâmega 
e Sousa fi rmou um memo-
rando de compromisso com 
a Coordenação da Garantia 
para a Infância para a im-
plementação, a nível regio-
nal, de políticas públicas de 
combate à pobreza e exclusão 
social de crianças e jovens e 
das suas famílias, e, ao nível 
municipal, para a consti-
tuição de Núcleos Locais da 
Garantia para a Infância 
nos municípios da região, 
estruturas cujo trabalho vai 
incidir na planifi cação estra-
tégica da intervenção social 
local, envolvendo os diferen-
tes atores sociais municipais, 
com o objetivo de contribuir 
para a erradicação da pobre-
za infantil e para a promoção 
do desenvolvimento social a 
nível local.

A assinatura deste memo-
rando está em linha com o tra-
balho que a CIM do Tâmega e 
Sousa tem vindo a desenvol-
ver na área social, estando em 
curso a elaboração, e poste-
rior implementação, do Plano 
Intermunicipal de Desenvol-
vimento Social do Douro, Tâ-
mega e Sousa. Trata-se de um 
documento cuja preparação 
tem envolvido atores sociais 
de diversas áreas de interven-
ção, e que, tendo sido prece-
dido de um diagnóstico social 
supramunicipal, procurará ga-
rantir uma resposta adequada 
às necessidades identifi cadas, 
numa perspetiva de interven-
ção social integrada, de âmbi-
to regional e de mobilização e 
otimização dos recursos exis-
tentes, com o objetivo de con-

tribuir para o desenvolvimento 
social da região. 

Este Plano garantirá ainda 
a articulação com documen-
tos estratégicos de âmbito na-
cional e regional, tendo como 
referência recomendações 
comunitárias e orientações 
internacionais ao nível, desig-
nadamente do Pilar Europeu 
dos Direitos Sociais e dos Ob-
jetivos de Desenvolvimento 
Sustentável.

Na sequência da assinatu-
ra deste memorando, a CIM 
do Tâmega e Sousa compro-
meteu-se  a contemplar nes-
te Plano um eixo estratégico 
supraconcelhio de prevenção 
e intervenção no âmbito do 
fenómeno da pobreza infantil, 
que permita prevenir e com-
bater a exclusão social das 
crianças e dos jovens, garantir 
o seu acesso a um conjunto de 
serviços essenciais e promover 
a igualdade de oportunidades e 
os direitos destas.

Para o Presidente do Con-
selho Intermunicipal da CIM 
do Tâmega e Sousa, Pedro 
Machado, “a assinatura deste 
memorando refl ete a determi-
nação da CIM e dos seus Mu-
nicípios no combate ao fl agelo 
que é a pobreza infantil. A in-
tervenção assente numa base 
local e de proximidade,  e em 
que haja uma coerência de po-
líticas sociais nacionais e re-
gionais nas suas múltiplas di-
mensões, é fundamental para 
garantirmos uma resposta 
efetiva e atempada a situações 
concretas de vulnerabilidade 
e exclusão social de crianças e 
jovens e para interrompermos 
os ciclos intergeracionais as-
sociados aos fenómenos de po-
breza, evitando que os mesmos 
se perpetuem na vida adulta”.

CIM do Tâmega e Sousa reforça 
políticas para a erradicação 
da pobreza infantil

No próximo ano letivo, em 
19 escolas da região do Vale do 
Sousa vão ser criadas 40 tur-
mas de cursos profi ssionali-
zantes, em diversas áreas. Esta 
nova oferta formativa será 
coordenada pela Comunidade 
Intermunicipal (CIM) do Tâ-
mega e Sousa e vem reforçar 
a resposta de formação e edu-
cação para jovens e adultos na 
região. 

No total, nos 11 concelhos que 
compõem a CIM, a oferta de cur-
sos profi ssionais e de cursos de 
educação e formação de jovens 
para o ano letivo 2024/2025 vai 
contemplar 59 cursos, distribuí-
dos por 94 turmas de 32 estabe-
lecimentos de ensino, sendo que 
91 dessas turmas são referentes a 
cursos profi ssionais e três a cur-
sos de educação e formação.

Esta nova oferta, resulta de 
um trabalho da Comunidade 

Intermunicipal do Tâmega e 
Sousa, com a DGEstE – Dire-
ção-Geral dos Estabelecimentos 
Escolares, a ANQEP – Agência 
Nacional para a Qualifi cação e 
o Ensino Profi ssional, a DGEEC 
– Direção-Geral de Estatística 
da Educação e Ciência, os Muni-
cípios e os estabelecimentos de 
ensino da região. 

Na região do Vale do Sou-
sa, nos concelhos de Felgueiras, 
Lousada, Paços de Ferreira e 
Penafi el, os cursos profi ssiona-
lizantes vão ser ministrados em 
19 escolas – seis em Felgueiras, 
seis em Lousada, três em Paços 
de Ferreira e quatro em Penafi el. 
Serão criadas 40 turmas, das 
quais 15 em Felgueiras, dez em 
Lousada, 11 em Paços de Ferreira 
e 12 em Penafi el.

Em Penafi el, os cursos serão 
ministrados na Escola Básica e 
Secundária de Pinheiro, na Es-
cola Profi ssional e Tecnológica 
PROFENSINO, na Escola Secun-

dária de Penafi el e na Escola Se-
cundária Joaquim de Araújo. 

Os cursos que serão minis-
trados incidem em áreas sobre 
tecnologias e informática, ele-
trónica e automação, eletricidade 
e energia, ambiente, agroindús-
tria, saúde e bem-estar, design 
e multimédia, artes e cultura 
e turismo e restauração. Estas 
áreas, foram consideradas como 
prioritárias pela CIM Tâmega e 
Sousa, no sentido de responde-
rem às necessidades do tecido 
empresarial. 

À semelhança dos anos le-
tivos anteriores, procurou-se 
valorizar e reforçar a qualidade 
do ensino profi ssional na região, 
adequando os perfi s de formação 
aos interesses dos alunos, mas 
também garantir a articulação 
entre as ofertas formativas e as 
oportunidades de inserção no 
mercado de trabalho, através da 
sua ligação aos setores empresa-
riais do Douro, Tâmega e Sousa.

19 escolas da região ganham 40 turmas 
de ensino profissional 
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“O Poder Económico dos Cuidados“ tema de palestra

Direitos Reservados

Jovem penafidelense eleito 
para a maior associação 
de estudantes da Europa
O jovem penafi delense 

Rui Vinha foi eleito 
para a Direção Internacional 
da Erasmus Student Network 
para o ano letivo 2024/2025 e 
fi cará responsável pela gestão 
fi nanceira da mesma. 

Rui Vinha, natural de Penafi el 
e atualmente residente na mesma 
cidade, tornou-se o novo Tesou-
reiro daquela que é a maior as-
sociação sem fi ns lucrativos de 
estudantes da Europa, a Erasmus 
Student Network (ESN) a nível 
internacional. 

Com 25 anos de idade, Rui pos-
sui uma licenciatura em Econo-
mia pela Faculdade de Economia 
da Universidade do Porto (FEP) 
e está atualmente a frequentar o 
mestrado em Economia Política 
no ISCTE, em Lisboa.

O seu percurso na ESN ini-
ciou-se em 2020 quando se jun-
tou à secção local ESN Porto, 
depois de um período de mobili-
dade em Bucareste, na Roménia, 
no ano anterior. Foi Tesoureiro 
da ESN Porto durante um ano 
e, após dois mandatos como Te-
soureiro da ESN Portugal, Rui 

Vinha alcança agora um marco 
signifi cativo ao ser eleito para a 
posição de Tesoureiro a nível in-
ternacional.

Como responsável pela ges-
tão fi nanceira da organização, 
Rui Vinha desempenhará um 
papel crucial na promoção da 
sustentabilidade fi nanceira da 
ESN, uma rede presente em 45 
países, com mais de 500 associa-
ções locais e 15.000 voluntários 
empenhados em proporcionar 
experiências enriquecedoras aos 
estudantes de mobilidade inter-
nacional.

Esta eleição, ocorreu entre 
os dias 10 e 12 de maio, em Sofi a, 
Bulgária, durante a Assembleia 

Geral da Erasmus Student Net-
work. Na mesma, Rita Dias, atual 
presidente da ESN, foi reconduzi-
da no cargo.

A Erasmus Student Network 
Portugal é uma Federação de 
estudantes internacional sem 
fi ns lucrativos, ramo nacional da 
Erasmus Student Network, uma 
das mais maiores associações de 
estudantes interdisciplinar da 
Europa, presente em 45 países.

A nossa missão é representar 
os estudantes internacionais e, 
consequentemente, providenciar 
oportunidades para a compreen-
são cultural e desenvolvimento 
pessoal sob o princípio “Students 
Helping Students”.

A Inspeção-Geral das 
Atividades em Saúde arqui-
vou o processo sobre a morte 
de uma idosa, em janeiro, na 
urgência do hospital Padre 
Américo, em Penafi el, por 
“terem sido assegurados to-
dos os cuidados de saúde pos-
síveis”.

“Foi possível concluir que 
foram assegurados todos os 
cuidados de saúde possíveis 
por parte do Serviço de Urgên-
cia do Hospital Padre Américo 
da ULS do Tâmega e Sousa à 
utente referida nas notícias di-
fundidas a 4 de janeiro de 2024, 
em vários meios de comunica-
ção social”, lê-se num esclare-
cimento da Inspetor-Geral da 
Inspeção-Geral das Atividades 

em Saúde.
No mesmo documento, a 

inspeção garante que, “por se 
considerar não subsistirem ou-
tras diligências que, com per-
tinência, possam ser desenvol-
vidas por esta Inspeção-Geral, 
foi o aludido processo de escla-
recimento arquivado”.

O processo foi aberto de-
pois de a 2 de janeiro, uma idosa 
com cerca de 80 anos e triada 
com pulseira laranja ter morri-
do na urgência do hospital de 
Penafi el enquanto aguardava 
numa maca por observação”.

Segundo esclarecimentos 
prestados pela Hospital à data 
da ocorrência, “tratava-se de 
uma  doente em fi m de vida 
e sem critérios clínicos  para 
qualquer manobra invasiva de 
reanimação”.

Arquivado caso de morte 
de idosa na urgência do hospital 

O Hospital Padre Américo, 
sede da Unidade Local de Saú-
de (ULS) do Tâmega e Sousa, 
celebrou o Dia Internacional 
do Enfermeiro, com uma pales-
tra subordinada ao tem “O Po-
der Económico dos Cuidados”.

Na abertura do evento, Henri-
que Capelas, o Presidente do Con-
selho de Administração da ULS 
do Tâmega e Sousa enalteceu a 
importância dos enfermeiros nos 
sistemas de saúde. “Cuidar é por 
excelência a palavra que podemos 
associar à enfermagem. Hoje co-
memoramos o vosso sentido de 

dedicação, sacrifício e abnegação 
com que tratam todos aqueles que 
de vós precisam”, referiu.

Henrique Capelas deixou ain-
da uma palavra para a importân-
cia que estes profi ssionais terão 
cada vez mais no futuro, “numa 
sociedade onde se vive mais anos, 
as pessoas vão também precisar 
de mais cuidados, em particular 
os idosos, e todos vocês serão 
indispensáveis na nossa vida co-
letiva”.

Também Benvinda Ribeiro, 
Enfermeira Diretora da ULS do 
Tâmega e Sousa, enalteceu a im-
portância de envolver os profi s-
sionais de saúde da instituição na 

revolução dos cuidados de saúde 
a que se assiste. “Vivemos tem-
pos de mudança nas organiza-
ções dos sistemas de saúde e os 
enfermeiros terão um papel fun-
damental para defi nir as novas 
dinâmicas de cuidados centradas 
nos doentes. Contamos convosco 
para essa tarefa”, disse.

“O Poder Económico dos 
Cuidados” foi o tema escolhido 
pelo Internacional Council of 
Nurses (ICN) para a celebração 
da efeméride em 2024. A organi-
zação deu ontem a conhecer um 
relatório que indica que o inves-
timento em cuidados de saúde 
economizaria recursos aos Esta-
dos, podendo signifi car que uma 
população mundial tendencial-
mente saudável poderia levar a 
ganhos no PIB mundial na ordem 
dos 8%, equivalente a 12 triliões 
de dólares. O mesmo documento 
realça que a Cobertura Universal 
de Saúde efi caz poderia salvar 60 
milhões de vidas e acrescentar 3,7 
anos à expectativa de vida média 
até 2030.

Dia Internacional do Enfermeiro celebrado 
na ULS-Tâmega e Sousa

Uma menina de nove anos 
foi esfaqueada pelo meio-ir-
mão, em Novelas, Penafi el. 
O agressor, de 19 anos tinha 
sido detido, por furto a um 
estabelecimento comercial.

A agressão ocorreu na Rua 
da Ponte, em Novelas, Penafi el, 
na casa que o indivíduo, um 
homem de nacionalidade espa-
nhola, partilhava com o pai, a 
madrasta e a meia irmã.

Ao que o Jornal IMEDIATO 
apurou, as discussões entre o 
homem e a família eram re-
correntes. Na semana passada, 
agrediu o pai e as discussões 
com a madrasta eram recorren-
tes. O homem – que tinha sido 

detido pela GNR no dia anterior 
por furto num estabelecimento 
comercial situado na cidade de 
Penafi el e foi libertado após ser 
constituído arguido – começou 
nova contenda com a madrasta. 
Acabou por pegar numa faca, e 
desferir várias facadas na meia-
-irmã de nove anos, atingindo-a 
na zona do tórax, nas costas, na 
cabeça e nas mãos.

A menina foi assistida no lo-
cal e transportada para o Hos-
pital de São João, no Porto.

Depois da agressão, o indiví-
duo fugiu. Foi detido pela GNR 
de Penafi el, nas proximidades 
da estação de caminhos de fer-
ro de Novelas. Foi entregue à 
Polícia Judiciária, que está ago-
ra encarregue da investigação. 

Menina de nove anos esfaqueada
 pelo meio-irmão em Penafiel 

Dois trabalhadores de uma 
empresa de Penafi el, ao serviço 
da E-Redes, morreram na tarde 
do passado dia 7, na queda de 
um poste de cinco toneladas e 
18 metros de altura, no qual tra-
balhavam na colocação de uma 
nova linha elétrica de média 
tensão, em Carnicães, Tranco-
so. Do acidente resultou ainda 
um ferido grave que se encon-
tra hospitalizado.

Os homens trabalhavam no 
cimo do poste, a fazer a ligação 

dos fi os do mesmo quando, em 
circunstâncias ainda desconhe-
cidas, o poste partiu na base 
e caiu. Dois dos trabalhado-
res, um homem de 28 anos de 
nacionalidade brasileira e um 
outro de 52 anos, residente em 
Sobreira, no concelho de Pare-
des, fi caram debaixo do poste e 
não resistiram à gravidade dos 
ferimentos.

O terceiro trabalhador foi 
transportado de helicóptero 
para o Hospital da Guarda.

Dois trabalhadores morrem 
em acidente em Trancoso

Rui Vinha é tesoureiro da Erasmus Student Network 

Direitos Reservados
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Eurovisão – o palco 
“apolítico” 
da política mundial

Alberto Santos
Advogado

Luís Miguel Martins
Médico

Desde início do Festival da 
Eurovisão que a política históri-
ca do evento é ser um festival de 
música “apolítico”. Comecemos 
por ser claros: ser “apolítico” é, 
em si, uma escolha política! Se em 
tempos de paz esta reflexão não se 
coloca, em tempos de guerra ter 
uma atitude apolítica é ingénua e 
absurda. 

Admitir Israel, em 1973, um 
país não europeu, no festival da 
Eurovisão foi uma decisão polí-
tica. Banir a canção georgiana, 
em 2009, por o título ser parecido 
com “nós não queremos Putin”, 
foi uma decisão política. Banir a 
Rússia, em 2022, pela invasão da 
Ucrânia, foi uma decisão política. 
O facto de a Grécia dar sempre 12 
pontos ao Chipre e vice-versa, en-
quanto Arménia e Azerbaijão dão 
sempre zero pontos um ao outro, 
são decisões políticas. Ganhar a 
canção ucraniana em 2022, mes-
mo de qualidade muito inferior às 
restantes canções, foi uma decisão 
política. E permitir que um país 
apresente uma canção sobre um 
ato de guerra, como foi o caso da 
canção israelita este ano, é outra 
decisão política. 

Mas para além de decisões, 
existem atos políticos na Euro-
visão. E basta apenas retroceder 
um ano na história do festival 
para nos recordarmos do emocio-
nante momento em que Duncan 
Laurence cantou “We Never Walk 

Alone”, numa clara referência à 
resistência de mais de um ano da 
Ucrânia (e da Europa) à invasão 
Russa. 

Este ano, Israel pôde competir 
com uma canção sobre a guerra, 
mas a outra parte dessa guerra 
– os palestinianos que sofrem há 
sete meses uma guerra desmedi-
da e desumana – foi apagada da 
noite. Os manifestantes pró-pa-
lestinianos foram barrados à en-
trada. As bandeiras palestinianas 
foram confiscadas. E durante a 
atuação da cantora israelita, os 
apupos e assobios que se fizeram 
ouvir entre o público, foram digi-
talmente abafados e substituídos 
pela organização por aplausos en-
latados. Até a cantora portugue-
sa, Iolanda, foi censurada: como 
as unhas estavam pintadas com 
as cores palestinianas (vermelho, 
verde, preto e branco) e terminou 
a atuação a dizer para o público 
“a paz vai prevalecer”, o vídeo da 
sua atuação na final não foi logo 
publicado no Youtube; quando fi-
nalmente apareceu... era o vídeo 
errado (da semifinal).

O festival da igualdade de 
género, da liberdade sexual, das 
causas, dos direitos LGBTQIA+, 
da luta contra a crise climática, 
da paz na Ucrânia, diz-se, afinal, 
“apolítico” em 2024… É a maior 
hipocrisia! O festival da Eurovi-
são sempre foi, é e será o palco da 
política mundial. 

Do enlaçamento entre 
Portugal e o Brasil

Há pouco tempo, o Presidente 
da República abriu a sua Caixa 
de Pandora para da mesma soltar 
algo que ninguém esperava, ou não 
vinha a propósito. Fosse para reti-
rar o tema das gémeas da agenda 
mediática, ou por qualquer outra 
inalcançável razão, a verdade é 
que a questão da indemnização 
às antigas colónias portuguesas, 
rapidamente rompeu fronteiras, 
cruzou o Atlântico e chegou ao 
Brasil. Mais concretamente à Mi-
nistra da Cultura do nosso “país 
irmão”, que logo se encavalitou nas 
palavras no nosso Chefe de Estado, 
a exigir tais reparações.

Ora, tudo isto se transformou 
num absurdo mediático, que im-
porta estancar, antes que afaste o 
que até hoje se contruiu, no âmbito 
da lusofonia.

Na verdade, o Brasil é o maior 
país da América Latina e o quinto 
maior do mundo porque Portugal 
lhe deu nascença, há mais de 200 
anos, porque o fez previamente 
Reino e porque a sua independên-
cia lhe foi dada por aquele que, de-
pois de lha outorgar, voltou a Por-
tugal para aqui ser rei: D. Pedro I 

do Brasil e IV de Portugal. E que 
ofereceu o seu coração à cidade do 
Porto.

Contrariamente a Espanha, 
com ocupações bárbaras e que 
promoveu uma fragmentação dos 
países de hispano-falantes, o Bra-
sil conseguiu a sua integralidade 
e o sentimento de pertença a uma 
nação, que ainda hoje se man-
tém, apesar da sua diversidade e 
dimensão. Porque a língua por-
tuguesa, o sistema de governação 
(reino único em todo o seu territó-
rio) e a cultura deixada pelos por-
tugueses os uniu, antes e depois da 
independência.

Efetivamente, a cultura bra-
sileira bebeu nas tradições portu-
guesas, seja na culinária ( feijoa-
da, cachaça, quindim), na música 
(viola), nas festas populares (car-
naval, festas juninas), nas lendas e 
no imaginário (lobisomens, cuca, 
bicho papão). Mas sobretudo nos 
riquíssimos monumentos ou cen-
tros históricos das suas cidades 
mais antigas, que são património 
e orgulho nacional, e que não têm 
preço.

Os fluxos entre os dois países 

independentes sempre foram con-
tínuos: antes, os portugueses emi-
gravam para o Brasil, para o aju-
dar a crescer e a para ganharem as 
suas vidas, ali deixando inúmeros 
descendentes; agora, o movimento 
é em sentido contrário. Portugal é 
hoje o porto seguro de muitos bra-
sileiros que precisam de uma vida 
melhor, o que é facilitado pela lín-
gua comum.

Por isso, no deve e haver, nin-
guém sabe quem ficaria a ganhar 
com a questão das reparações, nem 
isso faz sentido, nos tempos que 
correm.

Na verdade, Portugal não foi 
um país invasor (como a França 
no Egipto, por exemplo), mas sim 
um país que faz parte do ADN 
do Brasil, como seu pai ou avô. 
E como os pais e avós, certamen-
te não fez tudo bem. Mas isso não 
significa que tenhamos que exigir 
reparações aos pais ou avós por es-
ses erros. 

A nossa História não pode ser 
cancelada ou julgada à luz dos 
tempos que correm. Muito menos 
é tempo de inventar o que não faz 
sentido e que ninguém reclama.
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Telmo Martins (ao centro) com a equipa que o acompanha na direção da Adega

Direitos Reservados

A Adega Cooperativa 
de Penafi el, Margem 

Tâmega, com sede em Luzim, 
no concelho de Penafi el, é pre-
sidida há dois anos por Telmo 
Martins que, juntamente com 
a sua equipa tem trabalhado 
em prol da defesa dos direitos 
dos produtores e na moderni-
zação da Adega, quer em ter-
mos físicos, quem em termos 
de maquinaria.

Telmo Martins assumiu a 
direção da Adega Cooperativa 
de Penafi el, Margem Tâmega há 
dois anos e tem consigo na equi-
pa, André Campos, Francisco 
Duarte, António Pais Neto e José 
Miguel, um grupo com uma liga-
ção de vários anos à Adega e que 
transitou de anteriores direções. 

A ligação do presidente à Ade-
ga vem do tempo do avô, um dos 
12 sócios fundadores. Também o 
seu pai pertenceu à direção até à 
década de 80, assumindo desde 
essa altura e até aos dias de hoje, 
a função de secretário da Mesa 
da Assembleia Geral.

“Em 2009 entrei para a Dire-
ção, com o Engenheiro Vitorino, 
mas tenho uma ligação afetiva e 
muito antiga à Adega, desde que 
nasci”, explica Telmo Martins, 
ressalvando um pequeno porme-
nor que muito o agrada, que é o 
facto de ter fi cado com o número 
de sócio que outrora pertenceu 
ao avô, aquando da organização 
dos novos cadernos de associa-
dos. “O meu avô era o sócio nú-
mero 9 e agora sou eu que tenho 
esse número”, explicou. 

Há dois anos, Telmo Martins 
assumiu a presidência da Adega, 
com um objetivo muito claro. 
“Pagar as uvas aos viticultores 
a preços acima do mercado e a 
tempo e horas”, referiu, expli-
cando que o problema das coo-
perativas é pagarem pouco e 
tarde e que é essa tendência que 
querem combater. 

Apoiar os produtores é o que 
este grupo de cinco diretores – 
também eles sócios e produtores 
da Adega – quer fazer. “E temo-
-lo conseguido, também através 
de um acordo que temos com a 
Coopenafi el, que permite aos 

produtores irem à Coopenafi el 
comprar todos os produtos que 
precisem para a vinha sem pagar, 
fazendo depois os acertos com a 
Adega na altura da entrega das 
uvas”. “No âmbito desta cam-
panha pagamos 75% do valor as 
uvas aos produtores – 50% até ao 
Natal e 25% até à Páscoa. Mas a 
partir do dia 1 de janeiro, já po-
dem ir à Coopenafi el comprar os 
produtos sem pagar, sendo que 
o valor é descontado nesses 25% 
que fi cam em falta”, explicou 
Telmo Martins. 

Segundo o presidente da Ade-
ga Cooperativa de Penafi el, Mar-
gem Tâmega, esta foi uma boa 
medida, adotada pelas duas en-
tidades, que benefi cia não só as 
duas empresas como também os 
agricultores, “principalmente os 
mais pequenos, que são a nossa 
maioria, porque podem comprar 
os produtos, sem terem que des-
pender do dinheiro na hora”.

Garantir o pagamento aos 
sócios da Adega, é o principal e 
único objetivo. “Mas para fazer 
isso e crescer temos que moder-
nizar a Adega, o que já começa-
mos a fazer, aos poucos”, referiu 
Telmo Martins, lamentando a 
difi culdade que a Adega tem em 
se fi nanciar, fi cando assim fora 
de projetos que poderiam me-
lhorar a estrutura. “Infelizmente 
tivemos um projeto que não pu-
demos levar avante, porque não 
tínhamos garantias bancárias 

para fazer o investimento. E que-
remos garantir a sustentabilida-
de da Adega, e dar passos certos, 
para evitar que tenha que fechar 
portas. Este investimento, de 
cerca de 200 mil euros, não pôde 
ser feito por causa das garantias, 
mas vai ser feito e já começou a 
ser feito, só que de uma forma 
mais espaçada no tempo”, refe-
riu.

Garantindo que não tem 
“projetos megalómanos”, Tel-
mo Martins só quer continuar 
a apoiar aqueles que mais pre-

cisam da Adega, os produtores 
mais pequenos, que não têm ca-
pacidade de vender para os pri-
vados. “Estamos com objetivos 
de 500 mil litros de vinho e 700 
mil toneladas de uvas por ano. 
Temos 315 associados, cerca de 

uma centena deles ativos, a en-
tregar uvas. Mas tem havido um 
crescimento ao nível dos asso-
ciados, o ano passado tivemos 15 
novos associados, porque o mer-
cado trabalho a nosso favor, os 
privados querem trabalhar com 
grandes produtores e os peque-
nos não conseguem vender aos 
privados, porque as uvas são pa-
gas a preços mais baixos. E então 
associam-se à Adega”, explicou o 
presidente. 

Com quatro funcionários, 
a Adega está também a assistir 

por uma remodelação dos tra-
balhadores. “Não por nossa von-
tade, mas porque alguns estão a 
entrar na reforma. Um deles vai 
sair, entretanto, o Sr. Ferreira, 
um homem que trabalha na Ade-
ga há 50 anos que tem um grande 

conhecimento do assunto e que 
fez muito pela adega, chegando a 
ser em alguns anos, o garante do 
seu funcionamento, porque hou-
ve tempos em que quase não ha-
via direção, antes do Engenheiro 
Vitorino e foi o Senhor Ferreira 
que foi mantendo a adega a labo-
rar. É uma divida que todos te-
mos com ele”, garantiu.

Atualmente, a Adega Coope-
rativa de Penafi el, Margem Tâ-
mega trabalha com três vinhos: 
Barcaça do Tâmega, Margem Tâ-
mega, Adega Cooperativa de Pe-
nafi el. Está a trabalhar no senti-
do de melhorar as instalações, a 
imagem corporativa da empresa, 
a qualidade produto para poder 
vender mais vinho engarrafado 
do que me granel. “Produto de 
mais qualidade é mais caro e dá 
mais margem”, referiu Telmo 
Martins. “Este é um mandato 
de modernização e de acompa-
nhamento dos tempos”, acres-
centou, grato por contarem com 
“a confi ança” dos sócios neste 
caminho. 

A liderar uma instituição 
“fi nanceiramente estável, com 
contas em dia, com prazos de 
pagamento normais, sem ne-
nhuma dívida que comprometa 
o funcionamento da adega” e 
com “contas saudáveis”, Tel-
mo Martins destaca o sacrifício 
que é preciso fazerem para se 
encontrarem nesta situação por 
falta de apoios do Governo. “In-
felizmente as cooperativas são 
olhadas por quem tem responsa-
bilidade política como empresas 
como as outras, deviam olhar 
para nós numa perspetiva mais 
social, porque apoiamos os pro-
dutores mais pequenos que não 
teriam onde entregar as suas 
uvas. As cooperativas são o sus-
tento destes pequenos e devia 
haver outro olhar. O governo 
devia dar mais incentivos, mes-
mo que não fossem apoios fi nan-
ceiros, mas melhores condições 
para nos podermos fi nanciar e 
trabalhar, para compensar esta 
ação social que fazemos, de aju-
dar os que não têm dimensão. 
Os interesses económicos sobre-
põem-se sempre”, concluiu. 

Adega Cooperativa de Penafiel 
está em remodelação para prestar 
melhor serviços aos associados 

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt
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Encontro decorre no hoje na Biblioteca Municipal

Direitos Reservados

A freguesia de Rio Mau, 
no concelho de Pe-

nafi el, vai promover o II Festi-
val do Mel. A iniciativa arran-
ca hoje, dia 17 e prolonga-se até 
domingo, dia 19 de maio. 

O Festival do Mel acontece 
com o objetivo de dar a conhe-
cer o mel, as colmeias da terra da 
apicultura, numa freguesia que 
é a fundadora da colmeia lusita-
na, a colmeia Portuguesa, e onde 
estão instaladas várias empresas 
que fabricam colmeias e mel para 
vários pontos do país assim como 

para fora de Portugal.
Assim, no sentido de promo-

ver este produto tão local, assim 
como as empresas associadas ao 
mesmo, a Junta de Freguesia de 
Rio Mau vai realizar a segunda 
edição do festival do mel, com 
um fi m de semana de muita ani-
mação, gastronomia, artesanato e 
exposições.

O evento tem início marca-
do para as 19 horas, com a ceri-
mónia de abertura e jantar nas 
tasquinhas. À noite, às 21h15, vai 
ter lugar a atuação da PT Dance 
Academy e às 22h50 vai subir ao 
palco o cantor Marante. A noite 

termina com o dj Paulo Carvalho.
Já no sábado, haverá novo al-

moço nas tasquinhas e às 15 ho-
ras, vai ter lugar a apresentação 
e prova do “Doce Mel”. Às 17h30 
será celebrada uma Missa Cam-
pal.

À noite, há jantar nas tasqui-
nhas e às 21h15 o Grupo de Can-
tares do Miradouro de Sebolido 
vai subir ao palco. Às 22 horas, 
terá lugar a atuação dos Tradição 
d’Ouro e a noite volta a terminar 
com o dj Paulo Carvalho, que 
sobe ao palco às 00h15.

No domingo, dia 19, o dia co-
meça às 9 horas com a concentra-
ção e visita pela freguesia de Car-
ros Clássicos na foz de Rio Mau.

A partir das 10 horas, há des-
porto, com o CRP Rio Mau. Às 
10h30 Andreia Marques vai dar 
uma aula de zumba.

Depois do almoço nas tas-
quinhas, às 14h30 haverá uma 
demonstração de “Sarrabulho 
Doce” confecionado com mel 
de Rio Mau e às 16h30 vai subir 
ao palco a Banda Musical de Rio 
Mau. Às 18h30 terá lugar o encer-
ramento do Festival do Mel. 

Rio Mau realiza Festival do Mel 
para promever produto local
II edição do Festival começa hoje 
e termina no domingo, dia 19 de maio

Amanhã, dia 18 de maio, 
os amantes do yoga aéreo e 
natureza poderão viver um 
dia diferente no segundo Ae-
rial Meeting, que vai decor-
rer na Ofi cina Sónia Gomes, 
em Duas Igrejas, Penafi el.

O encontro tem início às 
09h00 e estende-se até às 
19h00, com muitas surpresas 
relativamente ao ano passado. 

A Ofi cina da Sónia Gomes 
Aerofi t é um espaço outdoor 
idealizado para a prática do 

yoga aéreo. No Aerial Meeting, 
os participantes poderão ins-
crever-se em diferentes aulas 
temáticas, orientadas por dife-
rentes instrutores. 

Os workshops estão qua-
se esgotados, mas ainda tem a 
oportunidade de se inscrever. 
Com localização na Rua Santo 
Adrião, o Aerial Meeting é or-
ganizado por Mafalda Almeida 
e Inês Castro Ribeiro.

O yoga aéreo é uma deriva-
ção do yoga e do pilates, em que 
há uma estrutura e regra geral 
é indoor. A estrutura permite 
a colocação de uns tecidos e a 
aula decorre através da cons-
ciência corporal, da mobilidade 
ou do trabalho de força. Dentro 
dessa aula é possível trabalhar 
o pilates.

Encontro de yoga aéreo 
convida amantes da 
modalidade e da natureza

“Vamos falar de Cancro” 
é o tema da conversa que vai 
acontecer hoje à noite, a par-
tir das 21 horas, na Bibliote-
ca Municipal de Penafi el. 

A Sociedade Portuguesa de 
Oncologia (SPO) está a pro-
mover várias iniciativas para 
debater, informar e esclarecer 
sobre a temática do Cancro e o 
Clube de Oncologia vai ter em 
Penafi el a sua primeira edição 
de muitas, através de um pro-
grama itinerante que vai per-
correr vários pontos do país.

Este evento procurará ser 
um momento presencial de 
partilha entre profi ssionais de 
saúde - Oncologistas Médicos, 
Radioncologistas, especialida-
des cirúrgicas, Enfermeiros, 

Assistentes Sociais - que lidam 
diretamente com o cancro, e 
doentes oncológicos, seus cui-
dadores ou a população em 
geral com interesse nesta te-
mática. 

O Clube de Oncologia pre-
tende a cada edição discutir 
os mais variados temas que 
façam sentido nesta área tão 
abrangente, duma forma isen-
ta, adequada, precisa, clara e 
que a audiência capte, entenda 
e valorize. 

Em destaque vão estar as-
suntos tão diversos desde ras-
treio, diagnóstico, tratamento, 
seguimento, cuidados palia-
tivos ou outros que fi zerem 
sentido e a audiência estiver 
disposta a conversar sobre o 
grande tema que é a Oncolo-
gia.

“Vamos Falar de Cancro” 
na Biblioteca Municipal

Na próxima quarta-feira, 
dia 22 de maio, o ISCE Dou-
ro, em Penafi el, vai acolher a 
I Mostra de Voluntariado. A 
iniciativa, organizada pela 
Comissão de Voluntariado do 
ISCE Douro, em parceria com 
a Associação de Estudantes do 
instituto acontece no Campus 
Educativo do ISCE Douro em 
Penafi el, a partir das 14 horas.

Este evento apresenta-se 
como uma oportunidade única 
para as Instituições apresenta-
rem os seus projetos e oportuni-
dades de voluntariado à Comuni-
dade Académica e ao público em 

geral. Além disso, visa promover 
o networking entre as organiza-
ções participantes, criando assim 
uma rede de apoio e colaboração.

Cada Instituição terá a opor-
tunidade de fazer uma breve 
apresentação, entre 5 a 10 mi-
nutos, onde poderá partilhar a 
sua missão, visão e os projetos 
em andamento. Também serão 
disponibilizados espaços para a 
promoção dos projetos, com pan-
fl etos e roll-ups, para facilitar a 
interação direta com os estudan-
tes e demais interessados.

O ISCE Douro tem sido reco-
nhecido pelo seu compromisso 
com o Voluntariado, recentemen-
te galardoado com o selo de Aca-
demia Voluntária. Esta Mostra 
pretende reforçar este compro-
misso, tal como potenciar a ex-
pansão deste Projeto.

A I Mostra de Voluntariado 
promete ser um marco importan-
te na Promoção do Voluntariado 
e na criação de parcerias sólidas 
entre as Instituições e a Comuni-
dade Académica.

ISCE Douro acolhe 
I Mostra de Voluntariado

Artesanato, produtos regio-
nais e momentos culturais são 
algumas das propostas da Feira 
de Primavera, que decorre na fre-
guesia de Abragão, em Penafi el, 
nos dias 18 e 19 de maio.

O evento, organizado pela 
Junta de Freguesia, começa ama-
nhã, dia 18, a partir das 14h30, 
com os Bombos de São Pedro de 
Abragão.

Durante o fi m-de-semana, 
há ainda atividades que incluem 
a atuação do grupo Vozes do Tâ-
mega, assim como expositores 
com produtos regionais, licores e 
fumeiro, entre outros.

O certame, que contabiliza a 
terceira edição, vai servir ainda 
para eleger os melhores petisco 
e doce.

Abragão 
recebe Feira 
de Primavera
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Espaço inspirado 
nas tascas de outrora

Comes e Bebes Largo

Pu
b

A Value Element, empre-
sa sedeada em Paços 

de Ferreira que é responsável 
pela conceção dos grandes pro-
jetos de energias renováveis no 
país, celebrou no passado dia 3 
de maio o seu 4.º aniversário, 
com a inauguração de um novo 
espaço, numa cerimónia que 
contou com a participação do 
presidente da APREN, Pedro 
Amaral Jorge e do jurista e co-
mentador, Paulo Portas.

Instalada no concelho de Pa-
ços de Ferreira há quatro anos, 
a Value Element é uma empresa 
referência no setor elétrico em 
Portugal, que nasceu de uma 
outra empresa com mais de 30 
anos de experiência no mercado. 
Criada por Marcelo Pereira, de 
Lousada e Paulo Renato Reis, da 
Trofa, com o objetivo de oferecer 
serviços especializados na área 
das Energias renováveis, a Value 
Element conta com uma equipa 
composta por cerca de 40 profi s-
sionais, altamente qualifi cados 
e está à procura de novos cola-
boradores para poder alargar a 
equipa, especializados na área da 
engenharia. “Precisamos de fazer 
a equipa crescer, mas temos tido 
difi culdade na contratação de 
pessoas e de trabalho especializa-

do. Nesta área, quem sai da facul-
dade, perspetivam um início de 
carreira que em Portugal é difícil 
de criar, pensam um pouco numa 
realidade que cá não existe”, refe-
riu o empresário.

Responsável pela conceção 
de 95 por cento dos projetos em 
Alta Tensão e Muito Alta Tensão 
em Portugal, contando ainda com 
uma carteira de cerca de 30 clien-
tes, a Value Element elabora cerca 
de uma centena de projetos por 
ano e dispõe de departamentos 
que lhe permitem acompanhar 
uma obra, desde a sua idealiza-
ção até à sua instalação. “Demos 
um passado para criar uma em-
presa que desse resposta de A a 
Z e assim nasce a Value Element. 
Fomos criando todos os depar-
tamentos para podermos fazer o 
projeto na totalidade, para poder-
mos conceber um projeto até à 
sua construção”, explicou ao Jor-
nal IMEDIATO Marcelo Pereira.

Nesta resposta, a empresa 
dispõe de profi ssionais da área 
do Ambiente, Engenharia Civil, 
da Geotecnia, da Cartografi a e 
Topografi a, de Cobertura e áreas 
fotogramétricas, Jurídico e de 
Fiscalização.

Apostar na modernização e 
não estar dependente de fatores 
ou fornecedores externos, tem 
sido uma das grandes preocupa-

ções da empresa. “A nossa priori-
dade é termos capacidade de dar 
resposta a todo o processo sem 
ter que recorrer a prestadores 
externos. Antes de existir esta 
empresa, demorávamos dois ou 
três meses a concluir uma fase do 
projeto. Agora fazemos essa fase 
do projeto em uma semana, uma 
semana e meia”, contou Marcelo 
Pereira. “A máquina está monta-
da, não está dependente de servi-
ços externos, o que é fundamen-
tal porque nós decidimos o que é 
mais prioritário”, acrescentou. 

Com uma forte implemen-
tação em Portugal, a Value Ele-
ment tem por objetivo, a curto 
prazo, de se alargar ao mercado 
internacional. “Queremos lançar 
a empresa no mercado interna-
cional daqui a um ou dois anos. 
Mas agora, estamos aqui à frente 
do comboio, queremos consoli-
dar a empresa, levá-la até à últi-
ma meta e depois abrirmo-nos 
ao mercado estrangeiro”, referiu 
Marcelo Pereira. “O momento 
não é este olhando para o volume 
de trabalho que temos. O nosso 
foco é o trabalho que temos em 
Portugal. Temos essa ambição a 
breve prazo, mas sem nunca pôr 
em causa o que está a ser feito em 
Portugal”, concluiu. 

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Situado no centro histó-
rico da cidade de Penafi el, o 
Comes e Bebes Largo é um es-
paço para lanchar, petiscar e 
festejar, que junta o conceito 
de bar, com petiscos diversos 
e com novos conceitos. 

Um espaço de partilha de 
emoções, sem preconceitos ou 
pretensões além da qualidade, 
o Comes e Bebes Largo abriu 
portas em 2014 e foi pensado 
e elaborado tendo em conta as 
famosas tascas de outrora. 

Os bancos e mesas corri-
das, o uso de madeira, xisto en-
tre outros, aliando um design 

trendy e moderno à equação 
tornam o espaço diferente com 
diversas conjugações práticas 
procurando ser moldável para 
diversas situações, música ao 
vivo, workshops, jantares de 
grupos, jantares especiais, 
por marcação, onde o menu se 
funde e se recria na boa cozi-
nha tradicional portuguesa. A 
carta de vinhos está a crescer, 
tendo já uma seleção adequada 
ao prato que escolher para a 
sua refeição. Além dos petiscos 
ideias para um lanche, o Comes 
e Bebes Largo apresenta ainda 
um menu executivo semanal, 
com pratos da cozinha portu-
guesa.

Value Element: empresa responsável 
pelos grandes projetos energéticos 
do país celebra quatro anos

Direitos Reservados

Os convidados (à esqueda) com Paulo Renato Reis e Marcelo Pereira
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350 (Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570
(Chamada para a rede fi xa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375(Chamada para a rede fi xa nacional)

Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net
(Chamada para a rede fi xa nacional)

Para Visitar o Museu: de Segunda a sexta
das 9 às 12 horas e das 14 às 17 horas

ADEGA REGIONAL CASEIRINHA
Av. Martins da Costa, n.º300

4595-231 Meixomil - Paços de Ferreira

Tel. 933419136 (Chamada para a rede móvel nacional)

Rua Antero de Figuiredo, 19

4590-537 Paços de Ferreira

Tel. 912002495 (Chamada para a rede móvel nacional)

Rua do Depósito, 39  -  4595-039 ARREIGADA
Telef.: 255 873 129  -  Telemóvel 939603844

(Chamada para a rede fixa nacional)        (Chamada para a rede móvel nacional)

Limpezas Domésticas
Condomínios 

Comerciais e Industriais
Final de Obras

Limpezas Teixeira

Requisitos:
Carta de Condução 

Estamos a contratar

Faça já a sua assinatura anual 
apenas  por 30 euros!

imediato@imediato.pt
Avisam-se os munícipes que, devido à 

realização de uma procissão de velas, or-
ganizada pela Fábrica da Igreja Paroquial 
de Santa Eulália de Paços de Ferreira, no 
dia 18 de maio de 2024, fi carão cortadas ao 
trânsito, das 14:00 horas às 23:00 horas, as 
ruas infra referidas:

Praça Dr. Luís, Praça 25 de Abril, Rua 

Dr. Leão de Meireles, Rua Dr. Queirós Ri-
beiro e Rua António Campos.

As ruas afectadas pela alteração do 
trânsito serão devidamente sinalizadas 
através de sinais informativos aos con-
dutores dos trajectos alternativos e os 
veículos que impeçam ou condicionem a 

realização da procissão, fi carão sujeitos a 
remoção.

Paços do Município de Paços de Ferrei-
ra, 7 de maio de 2024.

O Vice-Presidente da Câmara Municipal
Paulo Jorge Rodrigues Ferreira

AVISO

Corte de trânsito para a realização de uma procissão de velas na cidade de Paços de Ferreira

IMEDIATO Nº 775 de 17/05/2024

HUMBERTO FERNANDO LEÃO PACHECO 
DE BRITO, Presidente da Câmara Municipal: 

Faço público, que por meu despacho 19 
de abril de 2024 e nos termos do articulado 
no Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de dezem-
bro, na sua actual redacção, se publicita o 
pedido de alteração ao lote n.º 29 do Alvará 
de Loteamento n.º 424/1984, Processo de 
Loteamento n.º 51/1983, AL n.º 11/2024, sito 
na Rua Alto da Cavada, freguesia de Paços 

de Ferreira, requerida pelo Senhor Ricardo 
Filipe Queirós Ribeiro. 

O processo encontra-se à disposição 
para consulta na Câmara Municipal (Secção 
de Obras Particulares), das 9:00 horas às 
16:00 horas. 

Mais se informa que a Informação Téc-
nica constante do processo em causa é de 
teor favorável. 

Para constar passei este e outros de igual 

teor que vão ser afi xados nos lugares públi-
cos do costume, bem como se proceda à sua 
publicação num jornal da região e no site da 
Câmara Municipal, em www.cm-pacosdefer-
reira.pt. 

Paços do Município de Paços de Ferreira, 
23 de abril de 2024. 

O Presidente da Câmara Municipal 
Humberto Fernando Leão Pacheco de Brito

EDITAL
Nº 46/SOP/2024

IMEDIATO Nº 775 de 17/05/2024

IMEDIATO Nº 775 de 17/05/2024

CERTIFICO, para efeitos de publicação, 
que por escritura de dois de fevereiro de 
dois mil e vinte e quatro, exarada de folhas 
105 e seguintes, do livro de notas n.º 194, 
deste Cartório:

ARMANDO MENDES MONTEIRO FER-
NANDES, NIF 142 279 889 e mulher MARIA 
ALBINA FERREIRA DOS SANTOS, NIF 142 
279 870, casados sob o regime da comu-
nhão geral de bens, naturais ele da fregue-
sia de Duas Igrejas, concelho de Penafi el e 
ela da freguesia de Rio Tinto, concelho de 
Gondomar, e residentes na Rua do Paço, em 
Baguim do Monte, Gondomar, portadores do 
Bilhete de Identidade n.º 822102 emitido em 
03/09/2029 por Lisboa e n.º 1967594 emiti-
do em 10/05/1991 pelo SIC de Lisboa, com 
exclusão de outrem, são donos e legítimos 
possuidores, dos seguintes prédios:

Freguesia de Rio Tinto, concelho de Gon-
domar: 

a) Prédio rústico composto por cultura, 
com a área de dois mil oitocentos e noventa 
e nove virgula noventa e oito metros qua-
drados, sito e denominado de Campo dos 
Carvalhos, da freguesia de Rio Tinto, con-
celho de Gondomar que confronta a norte 
com caminho de servidão a sul, nascente e 
poente com Campo de Volta, omisso na Con-
servatória do Registo Predial de Gondomar, e 
inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 
613, da dita freguesia de Rio Tinto, conce-
lho de Gondomar, com o valor patrimonial e 
atribuído de 80,89€ (oitenta euros e oitenta 
e nove cêntimos ). 

b) Prédio rústico composto por cultura, 
com a área de cinco mil quinhentos e oi-
tenta e dois virgula quarenta e três metros 
quadrados, sito e denominado de Campo da 
Senra, da freguesia de Rio Tinto, concelho de 
Gondomar que confronta a norte, sul e poen-
te com António Ferreira Cavadas e outros e 
a nascente com Maria Rosa Ferreira Leça, 
omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Gondomar e inscrito na matriz predial 
rústica sob o artigo 583, da dita freguesia 
de Rio Tinto, concelho de Gondomar, com 
o valor patrimonial e atribuído de 373,32€ 
(trezentos e setenta e três euros e trinta e 
dois cêntimos.

Freguesia de Baguim do Monte (Rio Tin-
to), concelho de Gondomar: 

c) Prédio rústico composto por cultura, 
com a área de dois mil e noventa virgula 

quinze metros quadrados, sito e denominado 
de Banda do Pedro, da freguesia de Baguim 
do Monte (Rio Tinto), concelho de Gondomar, 
que confronta a norte com caminho de servi-
dão a sul e a poente com Maria Rosa Ferreira 
Leça e a nascente com Albina Rosa de Sou-
sa Marques de Sá, omisso na Conservatória 
do Registo Predial de Gondomar e inscrito 
na matriz predial rústica sob o artigo 614, 
da dita freguesia de Baguim do Monte (Rio 
Tinto), concelho de Gondomar, com o valor 
patrimonial e atribuído de 57,86€ (cinquenta 
e sete euros e oitenta e seis cêntimos ). 

d) Prédio rústico composto por bouça 
com rego de água , com a área de cinco mil 
duzentos e vinte e cinco metros quadrados, 
da freguesia de Baguim do Monte ( Rio Tin-
to) , concelho de Gondomar, que confronta a 
norte com o Seminário Bom Pastor, nascente 
com José Marques de Sá, sul com Autoes-
trada A4 e a poente com Miguel António da 
Silva ( herdeiros), omisso na Conservatória 
do Registo Predial de Gondomar e inscrito 
na matriz predial rústica sob o artigo 3084, 
da dita freguesia de Baguim do Monte (Rio 
Tinto), concelho de Gondomar, com o valor 
patrimonial e atribuído de 9450,00€ (nove 
mil quatrocentos e cinquenta euros).

Freguesia de Duas Igrejas, concelho de 
Penafi el: 

e) Prédio rústico composto por uma cul-
tura e ramada, com a área de quatro mil e 
quinhentos metros quadrados , sito e deno-
minado de Fontainhas, da freguesia de Duas 
Igrejas, concelho de Penafi el, que confronta 
a norte com o Regato, a nascente com Ernes-
to Moreira Fernandes, sul com António Silva 
Lopes e a poente com o caminho, omisso na 
Conservatória do Registo Predial de Penafi el 
e inscrito na matriz predial rústica sob o ar-
tigo 259, da dita freguesia de Duas Igrejas, 
concelho de Penafi el, com o valor patrimo-
nial e atribuído de 105,59€ (cento e cinco 
euros e cinquenta e nove cêntimos).

f ) Prédio rústico composto por um pi-
nhal, com a área de mil e setecentos metros 
quadrados, sito e denominado de Tapada da 
Fonte, da freguesia de Duas Igrejas, conce-
lho de Penafi el, que confronta a norte com 
António Silva Lopes, nascente e poente com 
o caminho e a sul com Januário de Oliveira, 
omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Penafi el e inscrito na matriz predial rústi-
ca sob o artigo 201, da dita freguesia de Duas 

Igrejas, concelho de Penafi el, com o valor pa-
trimonial e atribuído de 9,43€ (nove euros e 
quarenta e três cêntimos).

g) Prédio rústico composto por um Pi-
nhal , com a área de mil e setecentos metros 
quadrados, sito e denominado de Tapada da 
Fonte, da freguesia de Duas Igrejas, conce-
lho de Penafi el, que confronta a norte com 
Caminho e António da Silva Lopes a nascente 
e a poente com o caminho e a sul com Antó-
nio da Silva Lopes, omisso na Conservatória 
do Registo Predial de Penafi el e inscrito na 
matriz predial rústica sob o artigo 203, da 
dita freguesia de Duas Igrejas, concelho de 
Penafi el, com o valor patrimonial e atribuído 
de 9,43€ (nove euros e quarenta e três cên-
timos).

h) Prédio rústico composto por um pi-
nhal, com a área de duzentos e noventa me-
tros quadrados, sito e denominado de Tapada 
da Fonte, da freguesia de Duas Igrejas, con-
celho de Penafi el, que confronta a norte, nas-
cente e sul com o Caminho e a poente com 
Januário de Oliveira, omisso na Conservató-
ria do Registo Predial de Penafi el e inscrito 
na matriz predial rústica sob o artigo 280, da 
dita freguesia de Duas Igrejas, concelho de 
Penafi el, com o valor patrimonial e atribuído 
de 1,64€ (um euro e sessenta e quatro euros).

i) Prédio rústico composto por uma cul-
tura e ramada, pastagem quatro fruteiras e 
doze oliveiras, com a área de nove mil oi-
tocentos e cinquenta metros quadrados, sito 
e denominado de Tapada da Fonte, da fre-
guesia de Duas Igrejas, concelho de Penafi el, 
que confronta a norte com o Caminho, a sul 
com António Pereira Ferraz, a nascente com 
o Caminho e urbano do próprio e a poente 
com Agostinho Moreira Fernandes, omisso na 
Conservatória do Registo Predial de Penafi el 
e inscrito na matriz predial rústica sob o ar-
tigo 282, da dita freguesia de Duas Igrejas, 
concelho de Penafi el, com o valor patrimo-
nial e atribuído de 148,07€ (cento e quarenta 
e oito euros e sete cêntimos). 

Que os identifi cados prédios estão omis-
sos nas respectivas Conservatória do Regis-
to Predial, contudo os prédios do concelho 
de Gondomar oferecem semelhança com os 
descritos sob o número oito mil setecentos e 
noventa e seis, doze mil setecentos e vinte e 
sete, onze mil oitocentos e trinta e nove, e 
onze mil oitocentos e quarenta e um, respe-
tivamente, contudo não lhes correspondem.

Que os prédios rústicos situados no 
concelho de Gondomar  vieram á posse dos 
primeiros outorgantes por doação verbal 
efectuada por Serafi m Ferreira dos Santos 
e mulher Maria Martins Ferreira, casados 
que foram no regime da comunhão geral de 
bens , residentes que foram no lugar do Paço, 
em Baguim do Monte e já falecidos, pais da 
primeira outorgante mulher,  no ano de mil 
novecentos e oitenta, em data que não pre-
cisa, mas no mês de Outubro, sem que nunca 
tenham formalizado esse contrato por escri-
tura pública.

Anteriormente e no ano de mil novecen-
tos e cinquenta e oito, em janeiro, adquiriram 
os prédios situados no concelho de Penafi el, 
por doação verbal que nunca formalizaram 
por escritura publica, efectuada por Vitorino 
Moreira Fernandes e Ana Mendes da Rocha, 
pais do primeiro outorgante marido, já faleci-
dos e residentes que foram em Duas Igrejas.

Que desde o momento da aquisição os 
primeiros outorgantes entraram na posse 
dos ditos prédios, em nome próprio, posse 
que detêm, há mais de trinta anos, sem in-
terrupção ou ocultação ou oposição de quem 
quer que seja, sem violência e sem oposição, 
com conhecimento de toda a gente, com 
aproveitamento das suas utilidades, agindo 
sempre por forma correspondente ao exer-
cício do direito de propriedade, quer usu-
fruindo no todo dos imóveis, amanhando-os, 
colhendo os frutos, delimitando-os, limpan-
do-os pagando as respectivas contribuições 
e impostos que houvesse lugar a pagar.

Que esta posse em nome próprio, paci-
fi ca, continua e pública, desde o ano de mil 
novecentos e oitenta e mil novecentos e cin-
quenta e oito, conduziu à aquisição dos refe-
ridos prédios por USUCAPIÃO que invocam, 
justifi cando o seu direito de propriedade 
para efeitos de registo, dado que esta forma 
de aquisição não pode ser comprovada por 
qualquer outro título 

formal extrajudicial.
O presente extrato vai conforme o origi-

nal, destina-se a publicação e está nos ter-
mos dos números um e dois do artigo cem, do 
Código do Notariado.  

Rio Tinto, dois de fevereiro de dois mil e 
vinte e quatro.

 O Notário, 
José Guilherme Martins Rodrigues 

de Oliveira

CARTÓRIO NOTARIAL DE RIO TINTO - LIC.JOSÉ GUILHERME OLIVEIRA
NOTÁRIO

JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL
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Aplauso

DestaqueM.V.P. M.M. Fair Play Revelação
1º João Miguel 192

2º João Silva 167

3º Reko 166

4º Ruben Pereira 163

5º Miguel Maga 163

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento
Prêmio a atribuir 

a instituições, equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Penafiel 

que durante a época 

desportiva de 22/23 se 

tenham destacado

Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 22/23

1º Gabriel Barbosa 6

2º Robinho 5

3º André Silva 4

4º João Oliveira 3

5º João Silva 2

1º Pedro Silva 0

2º Hugo Firmino 1

3º Diogo Batista 1

4º João Miguel 2 

5º Gabriel 2

FC Penafiel perde por 2-1 frente 
ao Länk Vilaverdense
Rúben Pereira marcou o único golo da equipa penafidelense

  
Vilaverdense 2

1FC Penafiel

Sérgio Guelho

Estádio Cidade de Coimbra

65'; 89' 5'

61'

Cajó

Carlos Freitas 87'

Bakary Konaté 

João Batista 62'

Armando Lopes 62'

Ericson 62'

Lénio Neves

Boubacar Hanne

João Caiado

Bruno Silva 90+3'

Gonçalo Teixeira

Laércio 62'

Nor Maviram 62'

Sherwin 62'

Jude Burst 87'

Momo Sacko 90+3'

42'; 50'

Manuel Baldé

Miguel Maga

João Miguel

Rúben Pereira

Leandro 69'

Reko 70'

Edu Pinheiro 88'

Chico Teixeira 69'

Robinho

Gabriel 

André Silva 82'

João Silva 69'

Diogo Batista 69'

Pedro Vieira 70'

João Oliveira 82'

Hélder Suker 88'

O Futebol Clube de Pe-
nafi el foi derrotado por 

2-1 pelo Länk Vilaverdense, em 
jogo a contar para a 33.ª jorna-
da do campeonato da Liga Sab-
seg, que decorreu no passado 
dia 11 de maio.

Apesar de já estar matemati-
camente despromovido, o Länk 
Vilaverdense não atirou a toalha 
ao chão e deu uma reviravolta no 
jogo, nos minutos fi nais, depois 
de estar a perder desde muito 
cedo. 

No Estádio Cidade de Coim-
bra, o Futebol Clube de Penafi el 
entrou bem em jogo e dominou 
quase toda a primeira parte.

Este domínio permitiu aos 
rubro-negros colocarem-se em 
vantagem muito cedo, aos cinco 
minutos de jogo, com um golo de 
cabeça apontado por Rúben Pe-
reira, no seguimento de um livre 
direto.

A equipa minhota tentou rea-
gir, mas foi o Penafi el que chegou 

mais perto do golo. Na marcação 
de um livre direto, Chico Teixeira 
rematou, mas Carlos Paulo defen-
deu.

Com a equipa orientada por 
Hélder Cristóvão em vantagem, o 
Länk Vilaverdense teve a sua me-
lhor oportunidade, próximo do 
intervalo. Aos 44 minutos, André 
Silva tentou fazer um chapéu ao 
guardião Manuel Baldé, mas este 
desviou a bola.

Depois do intervalo, o domí-

nio do jogo foi repartido, com 
maior pressão por parte do Länk 
Vilaverdense. Aos 65 minutos, a 
pressão surte efeito e Bruno Sil-
va, empata o encontro, num lance 
em que o guarda-redes penafi de-
lense fez uma defesa incompleta e 
largou a bola, permitindo o rema-
te certeiro do jogador da equipa 
minhota.

Com o marcador empatado, 
o Länk Vilaverdense teve nova 
oportunidade de golo aos 76 mi-

nutos, quando por Sherwin, re-
cebe a bola de Gonçalo Teixeira, 
e rematou a rasar o poste, após 
desvio de um adversário.

Aos 89 minutos, nova inves-
tida da equipa da casa. Boubacar, 
faz um remate de longe, Manuel 
Baldé ainda toda na bola, mas não 
consegue evitar o golo.

O FC Penafi el mantém a 13.ª 
posição, com 38 pontos e vai de-
frontar o Torreense na última 
jornada.

P J V E D

1 Santa Clara 70 33 20 10 3

2 Nacional 68 33 20 8 5

3 AVS 64 33 20 4 9

4 Marítimo 63 33 18 9 6

5 FC Paços Ferreira 49 33 13 10 10

6 Torreense 47 33 13 8 12

7 CD Tondela 46 33 11 13 9

8 CD Mafra 44 33 11 11 11

9 FC Porto B 44 33 12 8 13

10 UD Leiria 42 33 11 9 13

11 Académico Viseu 42 33 9 15 9

12 Benfi ca B 42 33 11 9 13

13 FC Penafi el 38 33 11 5 17

14 UD Oliveirense 34 33 8 10 15

15 Leixões 34 33 6 16 11

16 Feirense 30 33 8 6 19

17 Vilaverdense 26 33 8 3 22

18 Belenenses 26 33 6 8 19

A Secção de atletismo do 
Futebol Clube de Penafi el es-
teve presente em Granja - 
Castro Daire no Campeonato 
Nacional e Corrida em Mon-
tanha.

Na prova, os penafi delenses 
foram os grandes vencedores da 
3ª etapa da Taça de Portugal de 

Corrida em Montanha e a equipa 
masculina alcançou também o 
mais alto lugar do pódio. 

Na competição em Castro 
Daire, os atletas penafi delenses 
Tiago Babo e Rui Brochado al-
cançaram o primeiro lugar do 
pódio nos escalões M40 e Junio-
res Masculinos. 

Tiago Babo foi ainda o 2.º 
classifi cado na geral.

Manuel Bessa alcançou o 2.º 
lugar do pódio no escalão M45 
e foi 5.º classifi cado na geral. O 
terceiro lugar foi alcançado por 
Marina Teles e por Júlia Concei-
ção, respetivamente nos escalões 
Seniores F e Veterana F55.

João Amorim e Mark Macedo 
conquistaram o 7.º lugar em Se-
niores M, logo seguidos de José 
Machado, em 8.º e Joaquim Pi-

nheiro em 9.º.
Em competição estiveram 

ainda no Torneio Olímpico Jo-
vem Regional que decorreu em 
Lousada os atletas, Gaspar Fer-
reira que conquistou a medalha 
de ouro nos 800 metros e foi 2.º 
classifi cado, medalha de prata, 
nos 1.500 metros. 

Raul Ferreira alcançou o 9.º 
lugar, nos 5000 metros.

Atletas do FC Penafiel vencem terceira etapa da Taça de Portugal 

Direitos Reservados: Liga Portugal

FC Penafiel encontra-se em 13.º lugar, com 38 pontos
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Clube de Basquetebol celebra Bodas de Prata

O presidente Sérgio Rodrigues (ao centro) com Paulo Ferreira e Jovito Luís

Direitos Reservados

O Clube de Basquetebol de 
Penafi el (CBP) celebra este ano 
o seu 25.º aniversário. Com o 
basquetebol na base da sua for-
mação, o clube foi crescendo ao 
longo dos anos e, atualmente, 
tem bem consolidada a modali-
dade de ginástica artística, que, 
a par com o basquetebol, tem 
dado cartas nas provas da mo-
dalidade. Nesta edição do Jor-
nal IMEDIATO, entrevistamos 
Sérgio Rodrigues, presidente do 
CBP há duas décadas, que nos 
fala do percurso do clube, mas 
também dos seus projetos para 
o futuro. 

- O CBP celebra este ano o 
seu 25.º aniversário. Qual o ca-
minho que tem feito ao longo 
dos anos?

Pretendemos ser um clube for-
mativo, que promove a participa-
ção e a inclusão, que une os jovens, 
que contribui para a promoção de 
habilidades pessoais e conscien-
cialização dos valores e integração 
social.

Ao longo dos anos, o CBP es-
creveu na sua história feitos que 
não se apagam e que contribuíram 
para elevar o nome de Penafi el.

Em termos desportivos, o CBP 
sempre se conseguiu destacar su-
perando objetivos nas modalida-
des que fazem e fi zeram parte do 
nosso clube.

Nos escalões de formação de 
basquetebol, alcançamos títulos 
distritais e temos nas últimas épo-
cas marcado presença em várias 
fi nal four das divisões onde com-
petimos, nos mais diversos esca-
lões.

Acresce que, assistimos à par-
tida dos atletas da nossa formação 
para os patamares mais elevados 
do basquetebol e, nas últimas épo-
cas temos assistido à convocatória 
de atletas para participarem nos 

estágios das seleções distritais e 
integrarem a seleção da Associa-
ção de Basquetebol do Porto.

Na modalidade de ginástica 
artística, uma modalidade que 
tem trilhado um percurso notável, 
o CBP aparece quase sempre nos 
pódios das competições distritais, 
nacionais e mesmo internacionais 
em que participa.

Na presente época, temos que 
destacar ainda a entrada na I Di-
visão, na Seleção Nacional B e no 
Escalão Júnior Elite da nossa atle-
ta Mara Silva, algo nunca antes al-
cançado. 

Continuamos a conquistar di-
versos títulos a nível distrital, na-
cional e internacional e, verifi ca-
mos um crescimento substancial 
do número atletas, além do expo-
nencial interesse pela modalidade. 

- Começou por ser um clu-
be dedicado exclusivamente ao 
basquetebol, mas que se abriu 
a outras modalidades.

Ao longo dos vinte e cinco anos 
de história, o clube consolidou o 
basquetebol como a sua primeira 
modalidade de pavilhão.

O Professor Cristiano Mouti-
nho e o Professor Nuno Bessa por 
conhecerem o CBP e se reverem 
na forma organizada como o nos-
so clube trabalhava, consideraram 
que seríamos a “casa” ideal para 
receber a modalidade de andebol 
e para desenvolver o trabalho que 
haviam iniciado.

Assim, foi com grande espí-
rito de abertura e interajuda que 
abraçamos o projeto que nos apre-
sentaram em 2005, tendo criado 
a secção de andebol, uma moda-
lidade que, ao longo dos anos, foi 
ganhando maior notoriedade, fo-
ram alcançados diversos títulos e 
resultados dos quais nos orgulha-
mos.

Existiu um aumento exponen-
cial do número de atletas prati-
cantes e, naturalmente, a secção 

alcançou a estabilidade e o suces-
so pretendido e, em 2010, os atle-
tas e treinadores entenderam que 
estaria na altura de criarem um 
Clube autónomo e independente 
e não podíamos opor-nos a essa 
pretensão.

- No basquetebol, teve inú-
meras conquistas, e chegou 
mesmo a disputar a principal 
Liga Portuguesa de Basquete-
bol. Foi um momento impor-
tante da história do clube?

Foram épocas épicas que pes-
soalmente recordo com especial 
saudade. 

Vencemos a primeira Taça da 
Federação da Proliga em 2010, e 
conseguimos uma subida histórica 
à Liga Portuguesa do Basquetebol 
nessa época memorável e saudosa. 

Fomos vice-campeões da Taça 
de Portugal na época 2010/2011, 
alcançando um meritório 5.º lugar 
na fase regular da Liga Portuguesa 
de Basquetebol na mesma época.

Ficou a nostalgia pela certeza 
que mais poderia ter sido feito pela 
continuidade nestes patamares de 
elevada exigência e responsabili-
dade, mas não tínhamos estrutura 
fi nanceira, nem apoio que permi-
tisse essa mesma continuidade e 
desistir foi a atitude mais sensata 
na altura.

- O clube passou por algu-
mas difi culdades, estando ago-
ra novamente com um projeto 
estável e em crescimento. O 
que esteve na origem destas di-
fi culdades?

De facto, após a tomada de 
decisão pela desistência da Liga 
Portuguesa de Basquetebol o clu-
be atravessou um momento algo 
perturbado a nível fi nanceiro. 

Mas, tudo foi resolvido in-
ternamente na época seguinte 
(2011/2012), com base no mecena-
to desprovido de qualquer interes-
se pessoal, mas, antes motivado 

pelo amor imenso à instituição 
CBP, pelo sentido de responsabili-
dade e pelo orgulho pessoal fruto 
de pessoas bem formadas, de uma 
entrega e dedicação ímpar, o clube 
nunca deixou de promover a prá-
tica do desporto e continua com o 
seu papel formativo e interventivo 
na sociedade desportiva. 

Convém explicar aos menos 
atentos que o que alcançamos com 
pouco, outros a gastar milhões, 
época após época, ao longo de dé-
cadas, nunca o alcançaram. 

Numa primeira época, o cam-
peonato é preparado para um 
determinado tempo, mas a saga 
de vitórias alcançada pela equipa 
liderada pelo Professor Valentyn 
Melnychuck na época 2009/2010, 
na Proliga, levaram-nos inevita-
velmente a outro patamar, o que 
obrigatoriamente acarretou des-
pesas não previstas inicialmente.

A solução então para não exis-
tir derrapagem das contas do Clu-
be, seria ordenar ao treinador e 
aos jogadores que perdessem os 
jogos, mas isso não faz parte do 
meu ADN, nem do clube, nem de 
quem é minimamente bem for-
mado e sabe para onde quer cami-
nhar na vida. 

Isso seria defraudar todos os 
princípios éticos e formativos que 
lutamos por ensinar e incutir nos 
nossos atletas e que são o lema do 
CBP, valores como honestidade, 
hombridade, seriedade, entrega, 
disciplina e atitude. 

Sempre pensamos que sería-
mos mais apoiados, mais reconhe-
cidos. 

- Mas deu a volta a este mo-
mento mais difícil?

O CBP passou um momento 
menos bom no seu percurso, mas, 
cujas repercussões nunca afeta-
ram os nossos atletas de forma-
ção. A estabilidade diretiva dos 20 
anos de presidência desta direção 
e a união que a mesma mantém 
com toda a equipa técnica, per-
mitiu superar, com maior ou me-
nor difi culdade, as adversidades 
e, permitiu-nos criar bases ainda 
mais sólidas.

- O Clube tem também ago-
ra a modalidade de ginástica. 
O que tem sido feito neste cam-
po? É uma aposta ganha?

Sem qualquer dúvida, a ginás-
tica é uma aposta de sucesso.

Em setembro de 2015, o nosso 
Clube passou a integrar a modali-
dade de ginástica artística, tendo 
procedido à sua fi liação na Federa-
ção de Ginástica de Portugal e fa-
zemos parte dos Clubes da região 

norte agregados pela Associação 
de Ginástica do Norte.

O departamento de ginástica 
do CBP surge na sequência da ex-
tinção de um departamento simi-
lar da Casa do Pessoal do Hospital 
Padre Américo.

Foi com muito gosto que aco-
lhemos a modalidade e que traba-
lhamos com o intuito de respon-
der aos anseios e objetivos destes 
atletas e treinadores tão esforça-
dos e empenhados.

Para além da aquisição e aper-
feiçoamento de competências mo-
toras, esta modalidade ajuda, as 
crianças e jovens, no desenvolvi-
mento das competências mentais 
tal como a concentração e o foco. 
Sendo uma modalidade muito 
completa para o desenvolvimen-
to físico e intelectual das nossas 
crianças.

Na época em curso, aceita-
mos ainda o desafi o de integrar a 
modalidade de ginástica rítmica 
e estamos muito satisfeitos pela 
procura sentida e pelo trabalho 
que vem sendo desenvolvido, sen-
do que entraremos também nesta 
competição logo que possível.

- Quantos atletas tem o clu-
be?

Na ginástica, temos aproxima-
damente 120 atletas, desde os dois 
anos até aos escalões seniores, em 
masculinos e femininos. No bas-
quetebol são aproximadamente 
175 atletas desde crianças até se-
niores, também masculinos e fe-
mininos. 

- Quais os projetos para o 
futuro? 

Continuar o bom trabalho que 
vem sendo desenvolvido nos esca-
lões de formação de ambas as mo-
dalidades, preparando os nossos 
atletas para alcançarem o topo da 
pirâmide em patamares de exce-
lência. Continuarmos a profícua 
e valiosa parceria com o nosso 
Município, no desenvolvimento 
sólido das nossas modalidades, 
melhorando as condições de trei-
no, cada vez mais exigentes.

No que respeita à ginástica 
continuaremos a reunir todos os 
esforços no sentido de dotar o pa-
vilhão de Santiago, afeto à modali-
dade, de condições cada vez mais 
capazes.

No que concerne ao basquete-
bol, gostávamos de fazer regres-
sar a modalidade de basquetebol 
à nossa casa, a casa que sempre 
foi do CBP, o Pavilhão Municipal 
Fernanda Ribeiro pois, é neste mí-
tico pavilhão que sempre jogamos, 
sempre foi a nossa casa. 
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A edição de 2024 da Fi-
nal Four da Taça AF 

Porto de futsal vai jogar-se em 
Paredes, com o Pavilhão Mul-
tiusos da cidade a receber pela 
segunda vez os jogos decisivos 
da prova rainha do futsal dis-
trital.

O evento está agendado para  
este fi m-de-semana, dias 18 e 19 
de maio, com o dia 18 a estar re-
servado para as meias-fi nais e o 
dia seguinte a grande fi nal.

Os quatro emblemas que já 
garantiram o seu lugar na Final 
Four são o CCD Ordem (Lousa-
da), JD Águas Santas (Maia), San-
gemil (Maia) e SC Arcozelo (Vila 
Nova de Gaia).

Para José Manuel Neves, Pre-
sidente da AFP, “estas parcerias 
entre a AF Porto e a Câmara Mu-

nicipal de Paredes tem resultado 
em eventos de sucesso, que certa-
mente estão na memória dos que 
há dois anos estiveram no Pavi-
lhão e no ano passado estiveram 
no Estádio das Laranjeiras para a 
fi nal de futebol. Pela sua centrali-
dade no distrito e pelas condições 
de excelência do Pavilhão Multiu-
sos, que é uma infraestrutura de 
grande nível, acredito que esta 
Final Four será mais um bonito 
capítulo na história do futsal do 

nosso distrito”.
Já o Presidente da Câmara 

Municipal de Paredes, Alexan-
dre Almeida, sublinha que “este 
evento é a afi rmação de Paredes 
na capacidade já demonstrada 
para receber organizar eventos 
desportivos de âmbito nacional 
e internacional” e acrescenta 
que “é com muita satisfação que 
o Município de Paredes recebe 
esta importante competição de 
futsal”.

Rafael Bessa, hoquista 
natural da Sobreira, conce-
lho de Paredes, sagrou-se, no 
passado domingo, dia 12 de 
maio, no Pavilhão Rosa Mota, 
no Porto, campeão europeu, 
ajudando o Sporting a con-
quistar a Liga dos Campeões 
ao derrotar, na fi nal, a Oli-
veirense, por 2-1.

Este foi o quarto título ga-
nho pelos leões na Liga dos 
Campeões, sendo que no jogo 
das meias-fi nais, a formação do 
Sporting tinha eliminado o FC 

Porto, campeão em título da 
prova.

O jogo de domingo fi cou 
marcado pela entrega dos dois 
emblemas, com ambas as equi-
pas a criarem várias oportuni-
dades, sendo que a partida foi 
decidida nos pormenores, com 
o Sporting a ser mais efi caz e a 
conquistar mais uma Liga dos 
Campeões de hóquei em Patins.

O atleta iniciou a sua carrei-
ra na Casa do Povo da Sobreira 
e, mais tarde, integrou os es-
calões jovens da AD Valongo, 
tendo sido campeão nacional de 
sub-20 e sub-23 pela equipa.

Rafael Bessa sagra-se 
campeão europeu

Final Four da Taça AF Porto 
Futsal joga-se em Paredes

Direitos Reservados

O Estádio Municipal de 
Hóquei em Lousada acolhe, 
no dia 1 de junho, o “Dia do 
Hóquei e Taças de Portugal”, 
evento que irá reunir entu-
siastas e praticantes de to-
das as idades deste desporto, 
numa prova organizada pela 
Federação Portuguesa de Hó-
quei (FPH).

A prova irá contar com mais 
de 300 atletas que irão compe-
tir neste dia, integrando os es-
calões dos mais jovens (sub-8 e 
sub-12) até aos seniores de am-
bos os géneros.

A FPH destaca que o Dia 
do Hóquei é uma oportunida-
de “única para admirar o talento 
e a dedicação dos jogadores por-
tugueses”. “O ambiente vibrante 
e familiar torna este evento ver-
dadeiramente especial, propor-

cionando momentos inesque-
cíveis para todos os presentes”, 
refere a federação que destaca 
que o ponto alto do dia serão as 
fi nais da Taça de Portugal.

Na Taça Feminina, o Lisbon 
Casuals HC enfrentará o GD 
Viso numa luta pelo título.

Já na Taça de Portugal Mas-
culina, a AD Lousada mede for-
ças com o GD Viso.

“Este evento é mais do que 
apenas uma competição des-
portiva; é uma celebração da 
paixão pelo hóquei e da comu-
nidade que o rodeia. Desde fa-
mílias inteiras a grupos de ami-
gos, o Dia do Hóquei é um dia 
para desfrutar de diversão, ca-
maradagem e, é claro, hóquei de 
classe mundial”,  refere a FPH 
que recorda que após dois anos 
de sucesso no Jamor, o Dia do 
Hóquei muda-se para o Estádio 
de Hóquei de Lousada.

Lousada acolhe “Dia do Hóquei 
e Taças de Portugal”

Direitos Reservados
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Aeroporto 
Luís de Camões…

O Governo decidiu: o novo 
aeroporto de Lisboa será 
em Alcochete!

E como se 
vai chamar?

Teste CulturalPersonalidades da nossa terra

António Moreira Barbosa 
de Melo nasceu em Lagares, Pe-
nafi el, a 2 de novembro de 1932 e 
foi um jurista, investigador e po-
lítico português.

Especialista em direito admi-
nistrativo, foi docente e investi-
gador da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, onde 
se licenciou em Direito e termi-
nou o Curso Complementar de 
Ciências Político-Económicas. 
A sua dissertação, intitulada Do 
vício de forma no acto adminis-
trativo (1961), foi galardoada, ex 
aequo, com o Prémio Calouste 
Gulbenkian.

Após a Revolução de 25 de 
Abril de 1974, esteve entre os fun-
dadores do então Partido Popular 
Democrático (atual PSD), jun-
tamente com Francisco Sá Car-
neiro, Francisco Pinto Balsemão 
e Joaquim Magalhães Mota. Foi 
então um dos juristas de Coim-

bra que infl uenciaram o partido 
do ponto de vista programático, 
atenuando o efeito liberalizante 
do esboço inicial. Mais tarde, na 
sequência do congresso de Leiria, 
em outubro de 1976, Barbosa de 
Melo seria também um impor-
tante dirigente da ala de Sá Car-
neiro, quando este reconquistou 
o partido, passado o período do 
PREC. 

Integrou a Comissão para a 
Elaboração da Lei Eleitoral para 
a Assembleia Constituinte, em 
1974, na qual seria deputado, en-
tre 1975 e 1976. 

Nas legislativas de 1976, foi 
eleito para a Assembleia da Repú-
blica, onde permaneceu até 1977. 
Regressaria ao Parlamento em 
1980, sendo eleito sucessivamen-
te nas legislaturas iniciadas em 
1980, 1985, 1987, 1991 e 1995.

Morreu a 7 de setembro de 
2016, aos 83 anos de idade. 

Direitos Reservados

1 – Que país faz fronteira com 
a cidade espanhola de Ceuta:
a) Argélia
b) Marrocos
c) França

2 – Qual destes é identifi cado 
pela Igreja Católica como o 
segundo Papa:
a) Pedro
b) Anacleto
c) Lino

3 – Qual é o nome de um gru-
po de versos que se repete ao 
longo de um poema ou músi-
ca:
a) Epigrama
b) Refrão
c) Quadra

4 – Que nome têm os dois 
pontos sobre uma vogal, usa-
do nas línguas germânicas:
a) Trema
b) Hífen
c) Apóstrofo

5 –  Indivíduo intrometido e 
com tendência a dar opinião 
em assuntos que não lhe di-
zem respeito:
a) Serelepe
b) Mequetrefe
c) Tribufu

6 – O nome de qual dos ma-
cacos signifi ca na língua ma-
laia “pessoa da fl oresta”:
a) Gorila
b) Chipanzé
c) Orangotango

7 – Qual destas baleias é o 
maior animal terrestre com 
dentes:
a) Cachalote
b) Orca
c) Baleia jubarte

8 – Qual destas palavras usa-
da num cardápio signifi ca 
uma fatia fi na de carne:
a) Tornedó
b) Filé-mignon
c) Escalope

António Barbosa de Melo

Relativamente a esta 
Ermida, sita Frazão, Pa-
ços de Ferreira, são vários 
os autores que afi rmam 
ter existido ai uma Ermi-
da junto ao Penedo da Se-
nhora actualmente nada ai 
existe que ateste a sua exis-
tência. Nas inquirições de 
D. Afonso III (1331), é feita 
uma referência a herdades 
“em San Pedro & Santa Ch-
ristina a sso o mote de pe-
nedo a par rryo Ferreyra”.

Anedotas

Três pedreiros entram de 
férias e vão pela primeira vez a 
uma praia para se divertirem.

Quando chegam na praia, o 
primeiro diz:

- Tanta água
O segundo diz:
- Tanta areia!
O terceiro diz:
-Vamos fugir antes que al-

guém traga cimento.

Soluções

1-b; 2-c; 3-b; 4-a; 5-b; 6-c; 7-a; 8-c.

Tem lógica… nos negócios 
da política quem tem 

um olho é rei!
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42 famílias vão receber cartão de família numerosa 
Este domingo, dia 19 de 

maio, 42 famílias penafi delen-
ses vão receber o Cartão Mu-
nicipal de Família Numerosa, 
passando assim a usufruir de 
todos os benefício que esta ini-
ciativa, promovida pela Câ-
mara Municipal de Penafi el, 
proporciona.

No âmbito das celebrações 
do Dia Internacional da Família, 
que vão ter lugar no Parque da 
Cidade, a Câmara Municipal de 
Penafi el vai entregar o “Cartão 
Municipal de Família Numero-
sa” a mais 42 famílias, abrangen-
do um total de 217 pessoas.

O cartão, que foi criado em 
2021 e se destina a apoiar os 
agregados familiares, com três 
ou mais fi lhos a cargo, residentes 
no concelho de Penafi el há pelo 
menos dois anos, já foi entregue 
a 173 agregados familiares – que 
englobam cerca de 790 pessoas - 
às quais se vão juntar as 42 que 
receberão o cartão este domingo. 

Com o “Cartão Municipal de 
Família Numerosa”, as famílias 
têm direito a descontos na tarifa 
da água, apoio no arrendamen-
to, mas também descontos no 
acesso a espetáculos culturais, 
desportivos, recreativos e outros 
organizados pelo Município de 
Penafi el (caso da Agrival), des-

contos nos equipamentos muni-
cipais (Museu Municipal, Pisci-
nas Municipais), assim como em 
nas Férias Educativas e Férias 
Desportivas. 

Este ano, o projeto, aberto a 
todas as entidades que a ele quei-
ram aderir, conta com um novo 
parceiro, a Cinemax de Penafi el, 
que vai oferecer um desconto de 
2,30 euros por bilhete a todos 
aos detentores do cartão.

No domingo, além da entre-
ga do cartão, haverá atividades 
dedicadas às famílias, entre as 
quais zumba, hora do conto, 
pinturas faciais, insufl áveis, de-
senhos, plantação de árvores, 
entre outras.

“Calmantinas” click

No dia 18 de maio vai decor-
rer, no Centro Cívico de Duas 
Igrejas, em Penafi el, o Festival 
Vintage Car.

A exposição de carros decor-
re no âmbito do Festival Vinta-
ge Car, vai decorrer no Centro 
Cívico de Duas Igrejas, entre as 
10h00 e as 19h00, e a partir das 
15h00 a tarde será animada pelo 
DJ Fernando Costa. Já às 21h30 a 
animação fi co a cargo de Sergio 
Rossi.

O DJ Miguel Tika sobe ao pal-
co às 22h30, hora em que também 
acontece o sorteio do R5.

Sérgio Rossi cabeça de cartaz 
no Festival Vintage Car
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